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rORTIMÃO, 28 DE OUTUBRO

Vae para tres annos que escrevemos

° que vae ler-se. Tres annos de negli
gencia, com a intercalar de mais de um

anno .de maiores obrigações que aggra
varam as oircumstaneias cada vez mais
atrasadoras em vista do que as leis
actuaes pedem ás camaras.

Bem sabemos que é nada tres annos

na vida de uma sociedade ; mas compa
re-se o que eramos com o que somos, e

que depois a}guem diga se demos um

unico passo. E necessario metter em li
nha de conta. a. fome dos professorea ;

que agora é pasmosamente maior.
,

io Que nós somos avessos ás Loas pra
ticas do quanto deve elevar-nos ao ni
vel moral e material attingido pelos pai-

,

:ilea eivili5ad-Oí3,:-n-ito-tem duvida nenhu
ma. Fazemos sacrificios c grandes, más
sem methode, sem ordem e desattenden
do ao todas as precisas circumstnncias
da educação e prosperidade publica.
A instrucção devia occupaI' no alto

das obrigações das auctoridades a atten

ção de todos nós, que felizmente chega
mos a compreender que Mm ell .. não póde

\.

FO'LHETIM
CARTAS PERSAS

(Dó:mitcsquiellll)
-*-

( C.ontinuado do n.· 19 )

Além d'isso, se examinarmos bem a

sua religião n'ella encontramos como que
uma semente dos n(lssos dogmas. Mui
taB vezei tenho admirado os decretos da
Providencia, que parece ter queridu pre
paraI-os assim para a con verMação geral.
Ouvi fallar de um livro dos Beus aucto

res, intitulado a Polygamia Triumphan
te) em que se prova que a polygamia. é
ordenada aos christàos. O seu baptismo
é ao imagem das nossas abluções iegaes ;
e 08 chrictãos não erram senão na effi·
cacia que attribuem a esta primeira ab
lução, que julgam dever prescindir de
todas as outras. Os seus padres e mono

ges rezam, como nós, sete vezes por dia.
Esperam gosar um paraiao de delicias
por meio da resurreição da carne. Teem,
como nós, jejuns e mortificações com

que esperam ganhar a milSericordia di
vina. "eem uma crença nos milagres
que Deus opera por intercessão dos seus

servos. Reconhecem, COlD,O nós, a insuf
ficiencia dos seus merecimentos, e a ne

cessidade de intercessores com Deus.
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haver felicidade nem engrandecimento
possível,

Affirma-se que o numero das escolas
para instrucção primaria cresce, visto
os decretos que constantemente as criam;
mas o que vemos é crescer cada vez

mais a inconvenieneia de accumular as

criancinhas em casas sem nenhuma

d'aquellas condições preseriptas na lei,
e, que, a par da instrucção, lhes garan
tem a saude e o desenvolvimento bas
tantes para, em semelhantes idades, se

poder vencer o desmedido trabalho que
03 espíritos em bruto teem para com-

preender o qi:í'e lhes ensina. '
.

As enmaras rnunicipaes está commet
tido este importantissimo cuidado sem

pre preterido por outros que somente
visam á maior popularidade,
Rarissimas sâo as terras da nossa pro

vincia onde haja casa propria para en,

sino da mocidade; muitas são aquellas
que, além do absolutamente necessario

para comruodidade do povo, teem o bo
nito superfluo alcançado á custa de gros
sas sommas.

Esquecida a lei que regula o modo
de ser d'estes estabelecimentos, enten
demos que o governo deve obrigar a sua

execução com todo o rigor que a scien,
cia apontou.

Os jardins publicos, as praças arbo
risadas, os passeios commodos, tudo em

fim que possa regalar a vista, e entreter,
a saude tÍ incontestavelmente um bene
fieio publico. Amimar as flores em can

teiros bem dispostos, e abrigaI-as das

intempereis para se não est.olareiu e

morrerem, é uma agradavel occupação
dispendiosa d'algumas caznaras munici
paes e um entranhado desejo de todas.

, Expropria,se para isso terreno proprio,
constroem-se os tanques, encana-se a

agua, importam-se as flores raras, sub
sidiam-se os floricultoree, e no alto doe co

retos arrendilhados tocam as philarmo
nicas estridentes nos dias santificados.

Tantos cuidados para as arvores e

para as flores ; tantas despezas e tantos

esmeros, só para aclimar o homem ao

sopro div:ino da illustração é que não ha
cuidado nenhum!

Pois é uma flor bem mais preciosa a

criancinha, que,. aspirando incessante
mente á verdade da sua missão na ter

ra, vae alcançar nas nossas escolas só
mente o germen nocivo dos ares vicia,
dos e da. .falta de conforto, tão neceesa

rio ao seu tenro e melindroso organismo.
Uma escola entre nós é qualquer casa

de acanhadas dimensões, se ar, sem luz,
sem nada.

Nada tem que ver o numero de ordem
da matricula com as proporções Jo es

tabelecimento, qUtl, além dos aluinnos,
deve acomrnodar tambem o professor e

sua familia, Mistura-se o viver intimo
com toda a faina do seu mister, com a

vida escolar. ,As crianças não pódem
respirar, nem mecher-se, nem satisfazer
necessidades dentro d'aquelle circulo de
ferro com que lhe vão apertando a pa·
ciencia e minguando a vida.
Alfaias proprias tambem não hal. Fal-

. tam 08 quadros demonstrati vos, as me

zas para escripta, a propria tinta ás ve

zes, e até 0:0 li vros vão para muitas es

colas à custa dos proprios proíessoree.
As oarnaras nos seus orcamentos lem

braram todas as despesas. Só esquece
ram ao das escolas. (J }Jouco que devem

pagar aos professores tarde lhes vae ás
mãos.

A miseria ém toda a sua nudez' a
f

.
- ,

miseria que se at repella, q ue se confun
de, qUQ para ali rola ao,desamparo de

de um antigo poeta grego, cuja patria,
depois de dois mil annos, se ignora, bem
corno a data da sua morte, Os dois par
tidos confessavam que era um poeta ex

cellente, divergindo, só no maior ou me

nor merecimento que ,devia attrilmir·se
lhe. Cada qual queria dar o quilate;
mas, entre estes distribuidores de repu
tação, uns faziam mais peso do que ou

tros : erá esta a questão. E bem renhi
da, porque, de parte a parte, se atira
vam cordialmente injurias tão grosseiras,
graças tão amargas, que não admirei
tanto o assumpto como a maneira de
trataI-o.

'

Se alguem, di.iia comigo, fOBse tão es

touvado, que, á vista de um d'estes se

nhores, atacasse a reputação de qualquer
individuo honesto, não seria mal defen
dido! e creio que este zelo, tão delica
do pela reputação dos mortos, não se

,excusaria a defend�r a dos vivos! Mas,
seja como fôr, livre-me Deus dainimisa
de dos censores d'este poeta, a quem
dois mil a�nos de tumulo não poderam
garantir de raiva tão implacavel! Ago
ra esgrimem com o ar; que seria se o

seu furor fosse animado pela presença
de um inimigo?
Estes de quem te fallo disputam em

lingua vulgl/or; eé necessario disting-uil,os
de uma outra especie de contendores,
que se servem de uma lingua barbara,
que parece accrescentar o quer que seja
ao furor e á teimosia dos combatentes.

envolta com o a b c moaotono e triste
em oito horas cada dia!
Em Portimão ha uma escola de ins

trueção primaria, regia. para o sexo
masculino. A lua entra-lhe pela unica

parta por onde póde entrar: a porta da
rua. Ao pé, parede de meias, ha um

templo religioso, e as crianças, para sa

tisfação de alguma imperiosa necessida
de, vào servir-se da parede do mesmo

templo.
'

Além de moral é edificante!
Que idéa ficarão fazendo de moral

aquellas crianças, e como é que o pro
. fessor lhes póde exigir provas de boa

intelligencia se elle não tem se ríão urna

casa "corn porta para a rua?

Quom nos ler certamente confessará
que não somos exagerados n'estcs l'epa
['OH que com bastante pesar aqui lança
mos ao correr da penna.
Todos terão nas suas terras muito

que reparar a tal respeito, e não devem
attribuit, o uial a intenções malévolas de
ninguem.

O desleixo é o nosso unico crime, por
que conhecemos muitas illuatrações á
frente das gerencras municipaes, bem •

intencionadas, mas seni acção para a

reforma e sacriflcio da 'urgente e abso
lutamente necessaria inetituiçâo do en

sino publico.
Não tenros hoje legar para maiores e

ruais profundas oousideraçêea a este res

peito, e concluimos observando que a

escola oude as crianças passam o melhor
e mais melindroso tempo da sua vida
não póde ser uma casa que OB enfeze e

desmoralise.
As senhoras enmaras que attentem

bem n'isto. »

Ha bairros em que se vê corno que urna

mistura negra e espessR d'estes taes i
alimentum-se de distincções; vivem de
raciocinios obscuros e de falsas cense

quencias. Este officio com que se devia
morrer de fome, não deixa de ser ren

doso. Viu-se UUla nação inteira atraves
sar os mares paTa estabelecer-se cmFran
ça, trazendo sómente, para occorrer ás
necessidades da vida, um invcncivel ta
lento de argumentar. Adeus.

Parls, ultimo da lUll de Zilhagé de
1713.

XXXVII

USBEK A IBHEN EM SMYRNA

O rei de França é velho. Não temo8

exemplo nas nossas historias de um mo

narcha que tenha reinado tanto tempo.
Diz-se que possue em altissimo grll:u °

talento de se f9zer obedecer; governa
com o mesmo genio a sua fam,ilia, a sua

corte e o seu estado; teem-no ouvido
muitas vezes dizer que, de todos os go
vernos do mundo, o dos turcos ou o do
nosso augusto sultão, era o que mais lhe
agradava, em tanta consideração tem a

politica oriental.
Tenho lhe estudado o caracter e en

contro coutl'adicções impossiveis de resol
ver : por exemplo, tem um ministro de
desoito annos, e uma amante de oitenta;
ama a l5ua religião e não póde aturar

Vf'jo em tudo ei mahometismo, apesar
'de não encontrar Mahomet. Faça-se o

que se fizer, a verdade escapa e rompe
as trevas que a cercam. Virá um dia
em que o Eterno só ha de ver na tena
verdadeiros crentes. O tempo, que tudo
consome" até destruirá Os erros. 'rodos
os homens pasmarão de se verem sob o

lllesmo elltandarte : tudo, até mesmo a

lei, 'será destruida; os divinos exempl'a
res serão levados da terra para os al'

chi vos celestes.
Paris, 20 da lua de Zilhagé de 1713.

XXXVI

USBEK A. RHÉDI EM VENEZA

o café é muito usado em Paris; um

grande numero de casas publicas o ven

dem. Em algumas d'ellas conversa-se;
n'outras joga-se o xadrez. Ha uma onde
Be prepara de tal modo o café, que dá
imagínação a quem o toma: pelo menos

de todos que d'ali saem não ha ninguern
que não julgue ver quatro vezes mais
gente do que quando para lá entrou.

Mas oque me impressiona d'estes bel
los espiritos, é ver que não são uteis á
sua patrIa, e que .entreteem o talento
com coisas futeis. Por exemplo, quando
cheguei a Paris, encontrei-os acalorados
em uma questão a mais subtil que póde
imaginM'lle : tratava-se da reputação

lO
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to archeologico do'Algarve" que elle se

propõe fundar n'aquella cidade e que tem

por fim colligir, 'estudar e orgauisar scien
tificamente as antiguidades monumen

taes da nossa provincia, empreender pre-
�o Javor de dois amigos intimos deve lecções e publicações concernenres á pro

esta redacção a noticia de que no dia pagação dos conhecimentos archeologi-
19 do corrente o ex.?" conselho de dis- cos, e tornar a iniciativa da creação de
tricto resolverá favoravt'lm'ente para a uma bibliotheca. Sentimos - Finou-se em Lagoa,
professora de Lagos a pendencia levada após um doloroso soffrimento, o sr, João
áquelle veneraudo fribunal contra a ca- A\lId�eeça ;;ea'al- Foi hoje, 28,jul-

'

Francisco Mimoso.
mara municipal; d'aquella cidade. gado em audiencia geraLAmiorrio da Sil- Sentimos de verás a perda d'este ca-

Apesar da antecipada certesa moral va, ferreiro, pelo crime de cornmunica- valheiro pelo que enviamos o nosso pe
d'este resultado; attenta a justiça que ção de syphilis em umaereança-de 8 .seme a suaox.?" familia.
assiste áquelle senhora, nós prostramo- annos de idade. .: -;:,1 1 r'; �.�

��

nosreverentes perante quem ainda sabe O jury deu o crinie como provado e

respeitar 08 sagradós principios do di- o réo foi condemnade a t1= annos de de-
reito. gredo para a Africa. -,

N'esta venia acompanha-nos a profes-] Antonio da Silvà, era um artista até
llora, 'que nos significa, com a generosa' hoje sem manchá e de um eomportamen
pena Eelos vencidos, a sua satlsfação de to muito regular, e P9r isso lasnmarnos
vencedora. esta dupla_desg¡'aça,ta .perda da '1iber-, Tempo- Ha tres dias que a atmos-
Ainda, até hoje 26, não' foi intimado dade de um chefe de familia ê a ruina phera "se conserva t01dáda de nuvens

o accordam, que oxalá seja um ponto da saude da pobre creança. deitando apenas umas pingas de agua.
final ri'esta triste questão. Que a lição sirva de exemplo áquelles Por partes, segundo nos dizem, a chuva
Emquanto isto se não verifica, nós que ainda hoje se deixam arrastar po� tem sido mais cupiosa do que por aqui,

aguardamos a decisão da camara recor- doutrinas tão eetupidas quanto, prejudi- mas os barometros que marcam bom tem
rida para norma do nosso proceder no ciaes a quem eae na innocencia de as po, dão-nos a entender qU{) ainda d'esta
futuro a seu=respeito, na certesa de que por em pratica. vez a vontade dos nossos lavradores não
seremos inflexiveis se olla continuar na

-

-será satisfeita.
ma teima insoleta. - Agua - A cámara municipal d'esta Que triste, que triste que isto vae!

villa, abri concurso por 30 dias a fim de
receber propostas par¡¡. o abastecimento
de aguas potaveie na .dita villa,
Na secção competente vae o respecti,

,

,

vo annuncio " ,

e que deita para a rua da Ribeira, ha
uma lage de menos de que resulta haver
ali um precipicio onde qualquer vian-
dante, descuidado, póde cair.

.

Pedimos a quem competir que man

de tapar aquelle boraco para que não
tenhamos a lamentar alguma desgraça.

o casó tia profcssoll'a de
Lagos

QuintinoDurw31'd - Publieou
- se a ,17. o caderneta d'este interessante
romance editado pela acreditada ampre
za, -Serõe« Romanticos dos (3I'S. Belem
& C.",

'

CHRONICA'

Eclesiastico - Foi apresentado
na egreja parochial de 8'. Marcos da

Serra, do concelho de Silvei, o reveren

do Joaquim daCruz Guerreiro.

Companhia d.'amatica - Está
em Faro a companhia do sr. Dallot, que,
segundo nos dizem, em breve virá para
esta villa.
Ernformam-noi támbem de que aquel

la companhia, 'que é composta de qua
renta e tantas figuras, traz um lindo

reportorio de peçal dramáticas de mui-
to gosto.

'

,QUfl não se' faça espcl'ar.

Boato - Consta qué o sr. José de
Beires, ex-governador civil d'este distri
cto e que é actualmente chefe de uma

das repartições do ministério da mari
nha, Vae ser nomeado vogal supplente
do tribunal de contas.

Visita - Os nossos patricios' :5r8.
Augusto de Padua Franco e José Fran
cisco da Silva, dignissimos guardas ma

rinha, acham-se ha dias entre nós- em
visita -:ii, suas famias.

Chegou tambem com licença fi segundo
sargento de artilheria n.? Lsr. Luiz Es
tilita do Freitas, filho do sr, Joaquim An
tonio de Freitas, ,que vem passar auns

teinpos na companhia de sua, familia.
A 8S. B.as enviamos as b6as vindas.

Visita - Esteve em Portimão esta

semana.o sr, José PaulaMarreiroa, que
já- se retirou para Odemira, terra de
sua residencia,

'

-

Proellra�ão - Foi perrnittido no

sr. bacharel Luiz Frederico de Bivar
Gomes da Costa tornar posse do logar
de juiz da relação dos 1}çores, por pro-
curação.

'

Retirada - O nosso patricio sr.

João José Marques, habili_l!!simo medico

cirurgico, que foi ultimamente provido
para o partido municipal d'Olhão, reti
rou se no dia 24 do C'OlTt'lnte para aquel
la villa.
Ao nosso eltimavel patricia, aquem

desejamos muitas venturas, enviamos os

nOSS08 emboraa pela sua nomeação as

sim COIllO aos habitantes d'Olhão pela
acertada escolha: que fizeram.

Exercito - Por decreto de 18 foi il
xado em 240¡)lOOO réis o preço das sub
btituiçõ�s de recrutas do exercito e- da
armadit no anno de 1882, e em réis

B4q$OOO o preço elos substitutos para os

refractarÍos. '

Niystcl'ios d'mnaUel'ança
A empr�sa Sm"ões RomantiC()s� incansa
vel em proporcionar ao publico ,a -leitu
ra de .agradaveis romances,já começou,
a publicação do allnunciadü conto Mys-,
terias dJuma Hemnça. Pela leitura do
1.0 fasciculo podemoB afiança!' que esta

nova obra de Xavier de, Montépin con
tem ainda mais complicações de enredo
do que o Fiam'e n.O 13 cujiJ; publicação
já terminnu.

Iustitiit., 'ai'(�heo�ogice _do
..'-Igat·we - O sr. Estado da Veiga,
qQe cJregou na quinta-feil'a a-Faro, já
apresentou perante uma selecta assem-

.'
biéa 4M pGs!;oa� mais qualificadas da ca

-

Í)i tal clu districto, por elfe expressamen
te convidada para esse fim, o projecto
de estatutos que hão de reger o institu-

-

.ti. quem competii' _:_ 'No, cano
de despejo qua lia no caes elJesta'villa,

Ii 2

os que dizem que é necessario observai-a
com rigor ,; apesar de fugir do tumulo
das ciclades e ser pouco communieatiVio,
não se occulJa, de manhã á noite, senão
em fazer que se falle de si. Ama os tro

pheus e a; vict�rias, mas l:eceia tanto
'ter um hom general á frente 'das SUitS

tropas corÍJo receiaria tel 6 á {rehte de
um exercito inimigo. Creio que só a elle
s\lccedeu, simultaneamente, ser rico como
não podia esperal' sel-o qualq�er prinçi-
})e, e pobre como qualquer paxticulal'

, não p()cleri� soffrer.
Gosta do gratificaI' os 'que o servem;

mas paga tão liberalmente as as¡;¡iduida
Ues, ou, melhor, ocio dos Seus cortezãos,
como as campanhas laboriosas dos seüs

capitães; muitas vezes prefere um ho
mem que o despe ou fornece Ulli guar
danapo quando se assenta á mesa a ou

tl'o que lhe toma cidades ou ganha bata
lhas; nã!) crê que a gl'andeza soberana

, deve ser incommod¡¡.da na distt"ihuiçã,o
das graças; e, s\)m examinar se aquelle a

quem enche de beneficios é homem de
merito, julga que a sua escolha lh'o dárá
é assim se tem visto dar uma peq Llena
pensão a LIID homem que transpoz duas
l<lgllas a correr o UllI bom governo a ou

tro,que do mesmo nlodo transpoz quatro.
E, Hl¿tgn,úco, principalmente nos seus

eJiuc:úo; tC:lll lIMis estatuas nos jardins
do seu palacio do que cidadãos em uma

ghl.h,de cidade.
A :ma guarda Ei tão forie como a do

'L-
-, r,�

Rro.A. ...A IBBEN E� S.w;YRNA

pdncepe deante de quem tõdos os thro
nos se abatem; é' assim os seus nume

rosos �xel'citos, os seus grandes recur

sos e as suas ine$gotavcis fi,nanças.
-

Paris, 7 da lUet de Maharran de 1713.

corrupção. Talvez que aIguem mais sa

bi� do que eu se Teja embaraçado em

decidir; porque se os aziaticos fazem
muito bem em proc,Ul"ar meios proprios
para acalmar inquietações, tambem os

emopeus fazem muito bem em não tel-as.

Depois de tudo isto, dizem, quando
i fossemos desg'l"açados (.lomo maridos eIi

contravamos sempre lueios de desforra
como amantes. Para que um homem po
des!e lastimar-se com razão da. infideh-

É uma importante que&tão entre os dade de sua mulher, era necessario que
sabios se mais vale, tirar ás mulheres a não houvesse no mundo senão tres pes
liberdade que conceder-Ih'a. Pa-rece-me soas; havendo quatro não haverá mOli

que ha muitas e boas razões pró e con- vo plausivel.
tra. Se os europeus dizern que uão é ge-, Outra questão é saber se a lei natu
ner.o80 tornar desg.raçadas as' pessoils ral,suJeita as mulheres aos homens. Não,
que amamos, nós, os aziaticos, respon- me respoadeu outro dia um philosopho
demos que é baixeza nos �omens renun- mu1,to _galante; a natureza nunca dictou
ciar aó imperio que a ná.tureza lhes deu semelhánte lei. O imperio que exercemos

sobre as mulheres., Sei110s Aizem que o co'm ellas é uma verdadeira tyrannia;
grandlil numero de muJhf:lres encerradas só consentiram'no dominiç¡ por que teem

é incommodo, respondemos-lhes q�, dez mais doçura do que nós, e por conso

mulheres que obedecem incommodam quencia maia humanidade e razão. Es
menos do que uma desobediente. Obje- tas vantag(3ns, que deviam certll.l)1ente
ctem que os eúropeus ��opoderialll ser dar-lhes superioridade, se fossemos mais
felizes com ml,llheresquepãQ fossem fieis, rasoaveis, fizeram com que a p�rdessem,
e responder-Ihe:emos qué ê�ta fidelidade porque não somos tal.
de, que sc !.go�tram tão sç¡berbo� n_�o os, E se é verdade q�te ,não t�mos para
livra do desgosto, qui( sué!¿lld'e sempre com as mulheres .senão Um poder tyran
as paixões satisfeitas; que as nossas mu- nico, não o é menos que el�a,8-teem para
lheres são mais nossas ;'qUé' uma posse comnoseo um imperio n�tural : o da bel
tão socegada n�o deixa nada a desE(jar leza a que nada resiste. O l}OSSO não é
nem a receiar; que um pouco de galan- de todo. 015 paizes j o da, bólleza. é uni
teria é um sal que estimula e preTine'a, Tersal. Porque havíamo. de ter um pri,
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Sciencia para todos - Publi-I
COU-i!e o n." 41 d'esta interessante re-.'
vista scientifica cejo summario

-

é; (Aviso - Da �ducação intellectual, mO-j
ral e physica - O novo cometa - z:sia do mysterio� por Narciso de Lacer
da - Historia da cosinha, conferencia'1pelo professor Virchow - Thomae Edi- r
son � e (JS seus inventos - Assumptos afri-:
canos: O viagante Dou ville; Expediçãd
africana - A instrucção necessaria e c;
instrucção superflua=: N.crologia:Wof
lher; Herosog; Clement de Ris - NiO
ticias ecientificase industriaes:Pletyemo
grapho ; Celluloide e Zilonita; Incendio
na Opera de Paris; Inauguração das
estatuas de Becquerell e de Lakanal ;
As vibrações do solo, durante a pasea
gem de um cal'l"O; Vermelhidão dorosto-«
Diccionario de medicina popular - Bo
l,tim bibliographico -- Calendario.
Redacção, e adminiatração, Rua da

Fé, 18, Lisboa.
-

La,.,., 3.. de, outllbró

Sr. redactor - Corno empregado
menor, mas antigo, da fiscalisação ex
terna das alfandegas, sou curioso por
tudo quanto se diz ou se escreve sobre
fiscalisação externa j e sou curioso, por
que entendo do meu dever sel-o; e mes
mo porque, de ha muito me assiste uma
tãl, ou qual esperança que, da pouca
justiça despensada até hoje á classe dos I

empregados menores da fiscali,ação, o

que é geralmente sabido, ha de, neces

sariamente despertar a analyse da im
prensa util e séria, e d'ahi resultará a

- promulgação d'uma lei similhante á que
no exercito garante, por escala, o futu
ro doa primeiros sargentos e officiaes,
lei assente nos mais sãos principios da
justiça, a qual, applicada aos mais gra
duados dos empregados menores da fis
ealisação externa, e mesmo aos maili
gl'aduados, alem de acabar com enor

mes prejuizos, que vexam o paiz, que tem
no seu seio uma sociedade protectora de
animaeil, virá vivificar o zelo dos em

pregados antigoa, estimular o zelo dos
novos, e contentar os que por falta de
haoilitações nenhumas aspirações te

nham; puis que a ignorancia das leis e

regulamentos por parte dos chefes não
-só se reflete nos interesses do thezouro,
como tambem nos interesses e bem CI

tar dos subordinadós. No empenho poil
de 'aprender e de descobrir algumA cou

sa que se relacione com as minhas jUl.
tas I;\spirações e que ponha ponto de vez

na origem dos desgostos porque pa8i10

vilegio? Porque somos os maia forte.?
Mas isso é uma verdadeira injustiça.
Nós empregamo's todos os meios pal'a
lhes abatei' a coragem. As forças seriam

aguaes se fOlse. egual a educação. Ex
perimen�emol-as nos talentos que a edu
cação ainda não enfraqueceu, e veremos

se somos tão fortes.
É mister confessar, ainda que desa

grade aos nossos costumes : nos povos
mais ci vilisado:5 as lllulheres teaRl tido
sempre auctoridn'de sobre 08 maridos;
estabeleceu-a uma lei dos egypeios em

honra d'Isis, e dos Babiloneos em hon
ra de Semiramis. Dizia-se dos Romanos
que mandavam em todas as naçõel, mas
que obedeciam ás suas mulheres. Não
fallei dOli Sauroma1 as que eram realmente
escravos d'este sexo; eram bal'baros de
mais para que pOMamos citar o exemplo.
Vês, milli cal'O Ibben, qué tomei gosto

por este paiz, onde ha o praz-er de sus

tentar opiniõeil extraordinarias e redu
zir tudo a paradoxo. O propheta deci
diu a questão, e regulou os direitos de
um e outro lIexo. As mulheres, diz elle,
devem hOUl'ar 08 seus marido. ; mas fll
tes teem a vantagem de um grau sobre
ellas.
Paris, 26 da lua de 'Gamm.adi, 2 d.
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(HAo�i.�iaüamórrtó, não t"J\7(JCO_ CIS ospuitos, ! regnlul1iôntü nara k18 alúllJ1(;ar buns guar ..

;,m,;uLto, �tJmpr� que posso, o regula- ¡ d¡:� e 1$6!'V1Ç(;,
mente, e leio 03 jornaes, 'lne apanho Não serve p't•. !'1.I. o trabalhoso serviço
nos estabelecimentos; e n'este lidar cons- tio guarda urn tilo vistoso fardamento

tante, deparei com uma local inserta no como o aconselhado na local, e creio que
Diario de Portugal, n.? 1474, que, com nem mesmo serviará para o seu autor,

quanto não tenha relação com o meu Para esse, que deve estar roto, avaliar

mais.ardente desejo-o estabelecimento pelo _fão e criterio com que trata de

d'umas certas ¡-egnis de justiça, não dei- galões e fardamentos, conheço, como corn
.l-Et de te!' )Jara mim a mais subida im- petente para indicar-lhe a farda que
portancia, porque irata d'um abuso pra- deve usar, um dos redactores do Dia-
ticado P?'' guardaR da fiscalisação exter- rio Popular. ,

! na das alfaudegaa, .que a ser verdadei- (Do n0880, correspondent,.)
\

ro, hem merece correcção severa,

',. É o caso, segundo diz o citado Dia-
rio Popular, que não é raro ver-Be Oil

regeneradores a zurzirem-se, digo, se

gundo diz, o citado Diario de Portugal
"que alguna guardas, que fazem parte
da fiscalísação externa ultimamente crea-

da, aE_arecem agora usando nos canhões
das suas fardas galões de ouro do mes

mo padrão, que o adoptado parao exer

cito e da mesma. forma collocados para
iudicarem as patentes de alferes, tenon
tes, etc; guardas ha que usam do dis- Sêres, para os quaes o dia. mais bri
tinctivo de major.!! ! »-Não diz se os lhante, a athmospheramais serena e o fir

taes guardas apparecem também, como mamento mais azul, tão 15Ó lhes offerece;
os officiaes do exercito, com banda, char- quando muito, o calor d'um astro sem

lateiras, gola de service e o algarismo brilho, ou d'um sol sem resplendores.
-d'algum dos corpos do exercito nos em- ,Sêres, para os quaes as flores - essa

blemas dos bonetes, etc, ,etc; mas diz familia eterna do coração e do espirito
mais umas coisas que bem pouco abo- - esses broches magnificos de variega
nam os conhecimentos que dos regula- da côr, f que mysteriosamente enlaçam
mentos militares, fiscaes e policiaca, e nossa vida á vida das plantas, brilhan
não menos de sensatez politica tem o tes pincelladas que resultam na sublime

, autor dalacal llllllOmaganão do Diario I paizagem cujos gigantescos tons traçara
Popular é que não deixou passar a ee- a carinhosa mão do Eterno: essas fio

tulticia, aproveita-a para belliscar o par- res, cujos delicadas matizes ornam o

tido il. qU0 pertence o Diario de Portu- uranto formozo da primavera : essas fio

gal, maa fal-o cum urna tal ou qual be- res que impulsadas pela doce brisa, se

nignídade, honra .lhe sega. mexem com magestade sobre seu debil
Mas vamos ao caso. Com que então talo; essas floree, emfim, adorno do ver

cumpre aos officiaes das differentes ar- gel, encanto delicioso da vida, lingua
: ;.mas de exercito laze?' sentir ao S<.lU che- gem myateriosa do amor, sâo em con-

fe que guardas cla alfandega usam dis- juncto para o pobre cego, um livro per
. duetivo que só 1.1 militares pertencem? fumado, sim, Illas que tem em branco as

/ É forte o tal faze?' sentir, e, mesmo suaa folhas ...

,pela razão de ser forte ... vejo nà'o ser Ah! Pobre cego!
1'.acílfaztl' sudi;' ... 1>. i'li.o ser que sejam O mar !lue mais d'urna vez dilata o

If;tl'a morta as J.i8,pOÚ"Õu� do regulamen- nosso coração ao contemplar sua imrnen
to geral, regulamento disciplinar e 01'- sidade, esse mar que corôa suas encres-

don» do exercno. padas ondas com espumosas taças de PELO juizo de direito da comarca

Se realmente ,guardas da alfandega eriçada neve; esse mar que levantando de Villa Nova de Portimão,
usam galões de ouro, é UlTI abuso, que seu soberbo peito até que parece tocar I e cartório do escrivão que este assigna,
-de.certo será corregido logo que chegue as nu vens, para vil' depois �eijar hu- correm �d'itos de trinta dias, a contai'

ao conhecimento dos empregados supe· milde as areias doiradas da praia; esse da data da segunda publicação d'este

riore& da fh,calisação externa. Se não mar', finalmente,' que qual brunido es- annun";¡ó na folha official do governo,

são guaydas: e bim individuos extranhos pelho, reproduz $ern cessar o firmamento, citandq todos OB credores desconhecidos

aOIl corpos fiscae's e se apresentam corno fazendo gosar indefiniveis encantos fi e residentes fora d'esta comarca, para

taes, o remedio' astá na policia e nos vista, reserva tão só ao pobre cego o virem deduzir, que!'endo, 08 8eus direi

tribunaes civis.
'

paIvoroso estrondo que retumba eIU tor- toe, no Ínventario ol'phanologico a que
Os galões de ouro COlho distinctivo só no quando a voz terrivel da tempestade se está proçedendo por obito de Fran

pel'tencem aes. funccionarios publicos que chama a seu laao as rcmpentes ondas, cisco dos Reis Maneiros, casado que
ao lei e os regulamentos indicam e são que com furor se desfazem. foi em segundas nupcias com a v;uva

colloca-dos om harmonia cum as prescrip Que triste é o dia para ocego! Ah! inventariante D. Maria Jos� Esteves

ções das mesmas leis ou regulamentos. até a noite é tetrica e horrivel para Palacios, d'eflta villa, sem prejuiso do'

Se �odoB ou parte sao um mero dis- este ser desventurado! seu andamento.

tinctivo, não sei-deixo a. averiguação Porque a lua, essa argentada'l,ampa- Portimão, 10 de outubro de 1882.

do caso ao cuidado do jornal que se àiz da que suspen�a da abobada immensa E eu, Luiz Furtado Guerra, escrivão
regenenildoJ'j o que sei é que os empre- do firmamento derrama em seus pratea- 'que O subscrevi.

gadoll civis, especialmente os que per- dos raios um elicanto rnystério80 e in- .Verifiquei - O juilll de direito, Ma

toncem an quadro da fiscalisação exter- definivel que impulsa o homem á COIl- galhães. 59

na da� alfandegas, mui�o'!le honram com templação do infinito; essa lua que en

a posse dos galões de ouro -'ft posse le- tmnça com, febras de prata as tranquil
gal; e tanto assim, que na direcção ge- las agua_s do arroyo, ai! essa lua não

ra.! respectiva existem centenares de re- allumiará jamaes a eterna noite do po
querimeatos pedindo Of! taes galões, ou bre cego, pOlS ao sorte é muito avara com

logare& a que a elles, teem direito ,- os gosos materiaes d'esse ser innofenci

como galardão 'de muitos e al'l'iscados vo, d'esse que se agita constantemente

íerviços prestados ao paiz na t>rd'.lll. ta- em etema desventura.

refa - sem igual no cpntinente � da O olfacto, ° tacto, o gosto, o ouvido

guarda da mai� importante receita do são sem duvida alguma elementos muito

paiz - que chega para galões ue todos essenciaes para a nossa existencia, mas
os padrões e para agaloados de todas a. nenhuJU é tão importante como o pri
jerarcias, e até sobra.' meiro dos sentidos, como o dom inap-

As honra.s militares estão no mesmo preciavel da vista.
caso dos galões: prestam-se a quem ás Por isso podemoB dizer: Quantas de
meillUU tem direito. Não conheço no licias ha vedadas ao pobre cego! E, com
quadro da. fiscalisaçãQ quem ambicione tudo, por um admiravel contraste, este

honrali que não lhes pertença. Ha guar- ser a, quem a creação occulta thesouros
das com direito a honraB militares, con- immensos d'emoções e candeias abun

decoraoos com a medalha da torr'espa- dantes de prazer, este sêr é dotado d'uma

da, mas srto'modestos a ponto de não alma sencivel e d'um coração amante e

a@ usarem e mesmo porque elles sabem compassivo, e no meio de sua amargura,

que OB contrabandistas não largam o a bellldita resignação deve envolveI-o em

contrabando mais facilmente pelo facto seu mysterioso manto para fazer-Ih� me

de terem juz a honras militares'. Na. 'nos cruel sua desgraça, e, sem embar

fiscalisação extern'a deseja-se apenas go, queridos leitores, apesar de tanto

que não hajam insubordinações, trata- infortunio, ainda encontrou o pobre'cego
se paternalmente os subordinados dis- attracti vo na vida.

pensa'Údo-lhes portecção e pra.tica-se o

VAI�IEDADES

o eego

(Conrinuado do n,· 18)

(Continúa.)

VENDE-SE ��g�;�a:� CHAPI�LLARIA CENTllAL
para trem e cavallaria, Quem pretendei'
dirija-se a Padua Franco, em Portimão.

,

55
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DESPEDIDA
f

O abaixo assignado não podendo agra
decer pessoalmente a todas as peSSOal
que o honraram com as suas visitas,
vem poi' este meio testemunhar a sua

gratidão e offerecer o seu Iimitadissimo

préstimo em Olhão.
Portimão, 24 de outubro de 1882.

João José Marques.

CAVALLO

ANNUNCIO
A'

cámara municipal do concelho de

Portimão, faz publice- que se acha
aberto o concurso por espaço de trinta

dias, a -contar do immediato ao da pu
blicação d'este annuncio "no Diario do

Govm'no, para receber propostas para o

abastecimento d'aguas potaveis na dita

villa, trazidas dos mananciaes da serra

de Monchique. Os concorrentes deverão
remetter as suas propostas á secretaria

da eamara, dentro do prase indicado.
,

Portimão, secretária da cámara mu-

nicipal, 28 de outubro ele 1882.
O presidente da cámara,
João 'Frasteieco Barbudo .

60

1.0 ANNUNCIO

VJUVA J. B. MA�CAR�NHA�

VENDE-SE
UM armazem com quintal e uma casa

pegada com baixol e altos, na
rua cla Senhora da Tocha.

E�tes dois predi08 vendem-ee juntos
ou sep,arados e trata-le com Antonie Gar
cia. Domingues. 58

FABRICA DE SABÁO
Ell

MARVILLA
LISBOA

F. DA,CRUZ E SOUSA
Sabàode todas as qualidades

TO'DA
a corre.pondenei_ diri-

, g'ida. par_o Largod'An.¡oUMiada, 16, Li.boa.

\PORTlliAo

'Arrenda o andar nobile dos
seus predios nas ruas de S: Iza
bel e Direita.

VENDE-SE
QEM pertender UlU caleche ou um

carro de parelha, uzados, pó
de dirigir-se a João Bente" Castel-Bran

co, em Monchique. 57

LI.nOA

49 E 41 - Ru.A. DO OURO - 49 E 41

.,68, rua de N. Juliao, :160

Ii1NCONTRI NJ1 sempre n'este estabe

J]J I ,1-l)flj lecimento, UlU comple-
to e variado sortimento de chapeus de

seda feltro para homens e crianças; gran
de novidade em chapeus, e bonets para
meninos, novos feitio. de bonets de seda,
setim de lã, casimiras e de panno bor-
dado.

'

Satisfaz toda e qualquer encommen

da para as Pl'ovinc!as, Ilhas e Africa.

TINTURARIA
D.

I). J. A. CAMBOURNAC
,1.&, Lar;o d'AIlDIIIDelada, 11 G

120, ]lU"," DE S. BEXTO" 120
•

LISBOA

OFFICINAS.£ VAPOR

RIBEIRA DO PAPEL

TING� Ieda, lã,. linho e algodão em :6.0

III e em tecIdo •.

Limpa pelo processo 'pariziense toda
a qualidade de fato selU 5el' desmanchado,

Estampa seda e lã.

EDrrAL
O eidadão Caetaao Antonio Barbudo,
p1'esidente da Junta de Pa"ochia dt
Nos,a Senhom da Concei�"o, de Villa

, Nova de Pot··timão :
'-

FAÇO
Babel' 'qU& por espaço de
8essenta diU, a contar

do dia 22 do COlTente 1I16Z do outubro,
se acha aberto o cofre parochial para a

cobrança Toluntarilj., das contribuiçrie.
pal'ochiael directas de repartição rela
ctivas ao con'ente anno, e lançadas em

conformidade com o dillposto no n.O 7.0
do artigo 167.0 do codigo administrati
vo e rellpectivo orçamento parochial le
galmente aprovado. Findo este praso IU,

contribuiçllt:lB que ficarem em divida, Ie·
rão, depois de aviso, relaxadas e cobra
das executivamente em harmonia com li.

Lei. E para que se não allegue ignoran
cia se palsou este edital que lerá publi·
cado no periedico d'elta villa e outt'O' de

egual the01' que serão affixados nos 10-

garel! publicos do costume,

Villa Nova de Portimão,15 d'outubro
d. 1882.

'

o presidente¡ da júnta.,
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Não cabe nos limites de um annuncio a possibilidade de dar uma idéa per
feita das vantagens extraordinarias d'esta maravilhosa invenção, mas este apa

_

ralho justifica inteiramente a sua fama. Qualquer póde barbear-se mesmo sem

habito de o fazer e sem risco de cortar-se,
"

Um cego, ou tremulo por nervoso póde barbear-se com mais perfeição do que
se servisse do barbeiro acostumado e muito habil nos antigos processos.
O resultado obtido pelo uso d'este novo aparelho é tão extraordinario que

ninguem quererá mais o antigo' systbema ; e basta experimentar uma vez para
não querer barbear-se ou deixar barbear-se por outros processos. ��ão confllodU-a com aparelhos similhaotcs que se ven-r
dem po.' pl·CÇOS baixos e que não offel'eeem as vantagens
da naTalha ameeteana.:

.

3aOOO
Para recebei-a franco de POI'tO, deve mandar-se 8 franco« e meio e

1a500
vale do correio a lif. MICHEL, 37, rue Solitqires, Paris.

I<�az-se abatimento em vendas pOI' grosso.

PREVIDENCIA
,

COMPAHNIA
-

POIlTUGUEZA DE SEGUROS
CONTR� INCE�DIO" 1111\81'.1'111108 E DE VID.�

CAPITAL RESPONSAVEL I.OOO:OOO�OOO RS.
"I'omamse seguros a premias moderados na agencia rua de Santa babel em

Portimão. O agente,
Patricio A. Judice. (C.)

/

A ILLUSTRAtAO
JORNAL DAS FAMILIAS

DIRECTOR

"�I)l LIJO D'ALlIlEIDA

PUBLICAÇÃO SEMANAL

CADA NUMERO t6 PAGINAS E 4 GRAVURAS

CONDICÇÕES DA ASSIGNATURA

LISBOA, PROVINCIAS E ILHAS

Anno ou 52 numeros ....•...•...•..................•........ \.

Sel1�estre ou 26 numeros .....•...

'

....•.......•................

'1;'l'im6stre ou 13 numeros e ••••••••••••

A entrega, cada numero .. � ...•........•......................
Avulso, cada numero .....•..•.•..•..•.......................

i2�500
1�300
1$700
�050
a060'

ULTHAMAIl E PAIZES DA UNIÃO POSTAL

Anno ou 52 numeros .......................•...•...•..•...•..

Semestre ou 26 numeros ......•..................•....•......

BRAZIL

Anno ou 52 numeros .....................•.....•.............

Semestre ou 26 numeros."..•...............................•..
9�000
41$500

• PAGAMENTO ADIANTADO
Envia-se o primeiro numtJ1'O, como specimen a qt¿em o requisito»,
Correepondencia á Empresa DOI'as de Viagem, ma da Procissão 104

1.° Lisboa.
'

PRE(jI§�U-SE AGENTES

EXCLUSIVOPRIVILEGIO

CONTRA A DEBILIDADE
C,ALDOS PEITORAES

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA DA PHARMACIA FRANCO

Muito util na convalsscença de todas as doenças e nas affecçõea caracteristieas
de fraqueza geral e inacção dos orgãos, esta farinha, a unica privilegiada, au
gmenta consideravelmente as forças aos inviduos debelitados, 6 excitam o ap- :

petite d'um modo extraordinario.
A venda nas principaes pharrnacias de Portugal e do extrangeiro. (C. )

....

COMPANHIA DE SEGURES

LEALDADE
SOCIEDADE ANONYIIA DE RESPONSABILIDADE LUUTADA,

CA.PITAL RE�PON8£EL :1.000:000.$000 R••

SEDE EM LISBOA.

EFFECTUA segm:05 contra fogo, sobre moveis, propriedades e esta
beleeimentos.

Contra avaria grossa e particular sobre fazendas importadas e exportadas.
O agente em Portimão,
José det Silua Ribeiro ..

COMPANHIA DE SEGUROS
SOCIEDA"E ANONIMA DE RESPONSABILIDADE LlUrrADA

CAPIT,AL 1:200:000,$000 RÉIR.
EFFECTUA SEGUROS A

Contra fogo casual, procedido de raio ou explosão de gaz, sobre moveis, pr�/
priedades e estabelecimentos em todo o reino. )

Contra avaria grossa e particular, sobre fazendas importadas e exportadas.
N. B. - 'roma-se seguros de qualqlcel' parte da provincia.

Escnl P'I'ORIO
1.0, 160-RUA NOVA DA ALFANDEGA-160, 1.0

LISBOA
Agente em POi'timão,
Manoel Ma¡¡carenha¡¡.

REVOLUCAO
NA ARTE D"A GENTESEBARBEAR

-=-

NAVALHA AMERICANA

CO�FRES E FOGOES
JOÃO 'THOMAZ CARD"OSO

Pl'imeh'o fabrieante de cofres de ferro a pl'ova de fogo
em Portugal

Premiado com medalha de prata na exposição Industrial do Porto em 1861.
Medalha de honra na exposição Internaciona] do Porto em 1865.
Medalha de honra na exposição Portugueza do Rio de Janeiro em 1879.
Continua a ter exposto á venda no seu unico deposito, n'esta-cidade, rua do

Sá da Baadeira, n.O$ 90 a 94, cofres á prova de fogo de systhemas e tamanhos
differentes, fogões de ferro de fogo circular para cosinha de lenha e carvão.

PREÇ·OS FIXOS, MODICOS
Em todas as exposições a que tem concorrido os productos d'esta antiga fabri

ca, (estabelecida em Villa Nova de Gaya em 1640) foram sempre premeados
com distincção ; o que junto aos bons creditos que gasa de ha muitos annos, é
garantia sufficiente da inexedivel perfeição e solidez das suas obras.
N'esta fabrica executam-se muitas obras de ferro como pãra-ralos, portões,

grades, fechaduras de segurança, marcas de fogo para marcar pipas e outros

volumes, marcas de estampar, ferramentas de tanoaria armazena de vinhos, etc.
eta. Qualquer encommenda ou pedido póde ser dirigido ao seu

UNICO DEPOSITO NO PORTO
90--RUA DO sA DA BANDEIRA--94

(JUNTO AO THEATRO DO PRINCIPE REAL) _

(Por intermedio, da Agencia de Publicidade, do Porto.) (C. )

COMPANHIA DE VAPORES INGLEZES
AGENCIA EM PORTIMAO

TODAS
as sextas-feiras tocará no porto acima, havendo carga, um

vapor que a. recebe para Londres e mais portos do norte.
Tem magnificas accommodações para passageiros, para Lisboa e Londres.

Viuva de J. B. lIfasca1'enhas. (C.)

PORTIMÃO : TYPOGRAPHIA D'A ORDEM


